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REFLEXÕES VISUAIS

Alejandro Zenha1, Fernanda Azevedo2, Felipe Matheus 
Pire3, Guilherme Ghisoni da Silva4

Os ensaios fotográficos aqui presentes exploram visualmente 
a temática que perpassa o Dossiê. Os ensaios foram realizados 
entre outubro e novembro de 2018, no Pátio Humanidades e nos 
arredores do pátio, por artistas e pesquisadores do Laboratório 
de Pesquisa de Filosofia da Fotografia (LABFOTOFILO). 

O LABFOTOFILO é um projeto de extensão da Faculdade 
de Filosofia (FAFIL/UFG), que tem como objetivo desenvolver 
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pesquisas acadêmicas sobre filosofia da fotografia, da imagem 
e da arte, em nível de graduação e pós-graduação, e pesquisas 
visuais artísticas fotográficas, que se valem da interlocução com 
temas conceituais e relacionados à filosofia.5 O laboratório é co-
ordenado pelo Prof. Dr. Guilherme Ghisoni da Silva. Os mem-
bros do LABFOTOFILO que participam deste Dossiê são:

No ensaio “Isto Foi”, Matheus Pires explora a inexorável 
passagem do tempo, tendo em vista mostrar como as coisas 
presentes tendem a se deteriorar e, quando desassistidas, a de-
saparecer no passado. Seu ensaio é composto por três imagens, 
que retratam um cartaz ao chão com a palavra “presente”, em 
processo de deterioração. A sequência das imagens introduz 
a temporalidade de duas formas. Há nesta sequência um efei-
to cinematográfico, de sequência temporal, e nas últimas duas 
imagens há a introdução do movimento decorrente do uso 
de longas exposições. Esta sequência permite evidenciar que 
o desaparecimento do presente no passado torna o presente 
cada vez menos inteligível. Assim, é possível dizer que as foto-
grafias de Matheus Pires buscam nos lembrar da importância 

5 Gostaríamos de agradecer à Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Goiás 
(FAPEG) e ao Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológi-
co (CNPq) pelo fundamental apoio que permitiu a criação do LABFOTOFILO. 

de preservação e do cuidado em relação ao que queremos que 
não desapareça no passado. 

O ensaio de Fernanda Azevedo, intitulado “Naturezas Cer-
ceadas”, explora visualmente o paradoxo do uso dos tapumes 
e cercas como modo de resolução dos problemas no Pátio Hu-
manidades. As imagens são compostas por exposições múlti-
plas, que combinam duas imagens – uma de alguma área no 
entorno do Pátio Humanidades e outra de uma das cercas que 
circundam o pátio. No jogo da imaginação criado pela sobre-
posição das imagens, o espaço interno da imagem torna-se 
inacessível ao espectador, em decorrência da interposição de 
uma cerca. Com isso, temos a apreensão de um mundo que 
podemos ver, mas não adentrar, como metáfora da atual con-
dição de algumas das áreas do Pátio Humanidades. 

Alejandro Zenha explora, no ensaio “Re-junte”, as diferentes 
etapas de nossa interação com o espaço, através de uma série 
de imagens, compondo polípticos. Em uma das imagens, há o 
espaço da natureza moldado pela ideia abstrata de um quadrado 
imaginário. Folhas são deslocadas no chão, delimitando a ideia 
de um quadrado. Nas imagens seguintes, o quadrado, que era 
antes imaginário, ganha corporeidade, uma vez que o espaço 
passa a ser determinado por uma moldura de madeira, que deli-
mita o espaço antes desnudado. A etapa final é a concretude do 
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quadrado, compondo o piso do pátio de humanidades. Nesta 
etapa, podemos ver como a natureza, representada pelas folhas, 
aparece agora deslocada e subjugada, pela concretude da ma-
téria inserida pelo homem. Desta maneira, Alejandro retrata o 
deslocamento da natureza e a sua presença no modo como ocu-
pamos o espaço. O espaço antes livre e natural tornar-se molda-
do e subjugado pela ocupação humana do espaço. 

Guilherme Ghisoni, no ensaio “Humanidades Baldias”, ex-
plora a sobreposição de textos a imagens, com questões sus-
citadas pela contemplação de alguns objetos encontrados no 
entorno do Pátio de Humanidades. As imagens do ensaio sele-
cionam partes das cercanias do pátio, nas quais as áreas desti-
nadas às humanidades parecem um terreno baldio. Ao tornar 
evidente seu solilóquio diante dessas áreas, Guilherme busca 
dividir com o espectador questões que pensadas em conjunto 
poderiam nos auxiliar a alcançar possíveis respostas. 

Recebido em outubro de 2018

Aprovado em dezembro de 2018.
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